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Resumo 

Este artigo, que versa sobre livros infantis informativos na Educação Física, tem por 

objetivo principal discutir a relevância das obras informativas, que contemplam o 

movimento humano, para a Educação Física na escola. Para tanto, um primeiro critério 

adotado foi o panorama de não exaustividade na identificação das obras informativas. 

Para auxiliar a análise das obras, foram empregadas as técnicas de análise de assunto e 

análise de conteúdo. Os livros informativos apresentam objetivos e características 

específicos, que os distinguem das obras infantis de ficção. Seus propósitos são 

transformar informação em conhecimento e estimular, na criança, a aprendizagem de um 

determinado assunto. Neste artigo foram analisados quatro livros informativos com 

assuntos relacionados à Educação Física. Para a pergunta “Por que livros informativos 

para a Educação Física?”, foram deslindados dois argumentos: 1º) os livros informativos 

podem estimular a imaginação; e 2º) os livros informativos podem estimular o 

conhecimento sobre assuntos relacionados à Educação Física. Em substância, está claro 

que os livros informativos analisados podem sim ser inseridos nas atividades escolares da 

Educação Física. 
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CHILDREN’S LITERATURE IN PHYSICAL EDUCATION: A LOOK AT 

INFORMATIONAL BOOKS 

Abstract  

This article, which deals with informational children's books in Physical Education, has 

as main aim to discuss the relevance of informational books, which contemplate the 

human movement, for Physical Education at school. For that, a first criterion adopted was 

the panorama of non-exhaustiveness in the identification of informational books. To assist 

the analysis of the books, subject analysis and content analysis techniques were used. 



Informational books have specific objectives and characteristics, which distinguish them 

from children's fictional books. Its purposes are to transform information into knowledge 

and to stimulate, in the child, the learning of a certain subject. In this article, four 

informational books on subjects related to Physical Education were analyzed. For the 

question “Why informational books for Physical Education?”, two arguments were 

unveiled: 1º) informational books can stimulate the imagination; and 2º) informational 

books can stimulate knowledge about subjects related to Physical Education. In 

substance, it is clear that the informational books analyzed can be inserted in the school 

activities of Physical Education. 

Keywords: Children’s literature; Informational books; Physical Education.  

 

 

 

Introdução 

No universo da Literatura Infantil existem centenas de obras voltadas à narrativa. 

Em menor número, há aquelas direcionadas à poesia. Não obstante, existe uma parcela 

de obras infantis cujo texto é voltado ao conhecimento. Este último conjunto é conhecido 

por livros informativos. Estes, geralmente, caem em esquecimento, sendo preteridos por 

professores de várias disciplinas no âmbito escolar. Garralón (2015, p. 9, grifo do autor) 

confirma dita asserção quando esclarece que estes livros são “Ignorados por outras 

revistas, classificados como ‘livros paradidáticos’, sem adoções nas escolas – que 

preferem livros de ficção [...]” e que “[...] ninguém levava a sério esse tipo de leitura para 

crianças.”  

No contexto dos livros informativos, existem aqueles com temática voltada ao 

movimento humano, este caracterizado por práticas como brincadeiras, jogos, esportes, 

ginásticas, danças e lutas. Estas obras infantis informativas são ainda mais desconhecidas 

e, lamentavelmente, não integram os materiais utilizados pelos professores de Educação 

Física na escola. É realmente algo para se lamentar, já que as crianças acabam sendo 

privadas de um tipo diferente e eminente de conhecimento, aquele que atrela a questão 

do literário à brincadeira, ao jogo, aos esportes, às ginásticas, às danças, às lutas, ao 

exercício físico, por exemplo.  

Garralón (2015, p. 36, grifo nosso) afirma o seguinte sobre os livros informativos: 

“É importante aproveitar todas as oportunidades para incentivar a curiosidade sobre 



novos tipos de leituras: [...] se haverá uma festa, pode-se explorar algum livro sobre 

brincadeiras.” A autora utilizou, exatamente, o assunto “brincadeiras”, conteúdo próprio 

e trabalhado pela Educação Física. Por que, então, os professores da disciplina não 

oferecem aos alunos, no decorrer de todo um ano escolar, uma única obra infantil sobre 

brincadeiras?     

Em face do exposto, e diante deste triste quadro, cabem as seguintes indagações: 

➢ Quais são os assuntos, as características e os conteúdos difundidos pelos livros 

informativos que tratam das diferentes manifestações do movimento humano 

enquanto prática de exercício físico?  

➢ Quais os benefícios destes livros para a Educação Física na escola?  

É justamente com base nos supracitados questionamentos que este artigo foi gerado, 

cujo objetivo principal é discutir a relevância dos livros informativos, que contemplam o 

movimento humano, para a Educação Física na escola. Em termos específicos, são 

estabelecidos os objetivos: (a) explicitar o que é um livro informativo; (b) analisar os 

assuntos e conteúdos de algumas obras informativas que tematizam o movimento 

humano; e (c) contextualizar as referidas obras informativas no âmbito da Educação 

Física.     

A justificativa para a elaboração do presente texto ancora-se na esperança de que 

os docentes de Educação Física tomem ciência e se interessem por estes livros, incluindo-

os em suas práticas pedagógicas e oferecendo aos alunos e alunas, durante a vivência na 

escola, mais uma possibilidade de compreender os conhecimentos e conteúdos que a 

Educação Física oferece enquanto componente pedagógico do currículo escolar.   

 

Percurso Metodológico 

Para a elaboração do referido artigo, um primeiro critério adotado foi o panorama 

de não exaustividade na identificação das obras informativas. Para auxiliar a análise das 

obras e os resultados, foram empregadas duas técnicas distintas: 1ª) análise de assunto 

(DIAS; NAVES, 2013); e 2ª) análise de conteúdo (BARDIN, 2011).   

Para a primeira parte dos resultados, e por questões de delimitações, foram 

utilizados textos sobre livros informativos provenientes, tão somente, de fontes da 

literatura branca (BOTELHO; OLIVEIRA, 2015). 



Para a segunda parte dos resultados, foi adotada a técnica de análise de assunto, que 

“[...] tem por objetivo a identificação, a extração e a seleção de uma ou várias palavras 

(assuntos) expressadas em linguagem natural (preferivelmente um substantivo simples ou 

composto) que possam representar o conteúdo de um documento.” (BOTELHO, 2014, p. 

272).  

Por sua vez, “[...] a análise de conteúdo leva em consideração as significações 

(conteúdo), eventualmente a sua forma e a distribuição desses conteúdos e formas (índices 

formais e análise de coocorrência.” (BARDIN, 2011, p. 49).   

 

RESULTADOS  

O que são livros informativos?  

“Os livros informativos para crianças foram criados por especialistas e editores que 

dedicaram um bom tempo até encontrar a melhor maneira de transmitir determinado 

conhecimento de forma compreensível para os leitores.” (GARRALÓN, 2015, p. 31). 

Na Espanha, os livros informativos também são conhecidos por outros nomes, 

como, por exemplo, livros de conhecimentos, científicos, documentais, de consulta ou 

complementares (BOTELHO, 2010; EL LIBRO..., 1989; GARCÍA PADRINO, 1988; 

MARTORELL; MUT, 1989), termos pouco adotados no Brasil.  

Colomer (2017), por exemplo, apresenta dois tipos de livros informativos: livros de 

conceitos; e livros de conhecimentos. Em ambos os casos, eles “[...] incorporaram uma 

função de aprendizagem [...]” para as crianças. (p. 233). Portanto, seja qual for a 

nomenclatura, estes livros têm um objetivo principal: aprender sobre um conhecimento 

específico (BOTELHO, 2010).   

Uma primeira característica a ser mencionada é que os livros informativos são 

diferentes dos livros de ficção. Como revela Carreras (1989, p. 21): “A linha divisória 

entre livros de imaginação [ficção] e livros informativos nem sempre é clara.” Não 

obstante, é importante ressaltar:  

Nem sempre o gosto pela leitura – este estranho vírus – se contrai pela via da 

ficção. Muitas vezes um livro sobre animais, esportes, astronomia, viagens ou 

curiosidades pode ser a chave para descobrir a utilidade e o prazer da leitura. 

(EL LIBRO..., 1989, p. 7, grifo nosso, tradução nossa).  

 



De acordo com Garralón (2015, p. 21), um dos principais objetivos dessas obras é 

“[...] transformar as informações em conhecimento.” O Quadro 1 apresenta algumas 

características dos livros informativos. 

 

Quadro 1 – Características dos livros informativos. 

 TEXTO IMAGENS 

Às vezes narrativo Frequentemente acompanham o texto 

Algumas vezes com tipografia variada Podem ser lidas de forma independente 

Com uma disposição espacial fragmentária Brincam com o espaço da página 

Com alternância entre títulos e subtítulos São de diferentes tipos (fotos, esquemas, 

tabelas, gráficos, mapas etc.) 

Com elementos paratextuais (glossário, 

índices, sumário, bibliografia etc.) 

 

Fonte: Garralón (2015, p. 53). 

Martorell e Mut (1989) apresentam outras importantes características, tais como: 

validade científica do conteúdo da obra, texto claro e inteligível, boa qualidade das 

ilustrações etc.  

Garralón (2015) assinalou que os livros informativos são, às vezes, narrativo. Isso 

seria possível? Para esta pergunta, Martorell e Mut (1989) esclarecem: o livro de narração 

informativo, sobre fatos reais ou imaginários, pode oferecer conhecimento ou dados 

concretos sobre temas específicos.  

Há praticamente três décadas, Carreras (1989, grifo nosso, tradução nossa) já 

avisava: “Cada vez são os mais pequenos leitores que pedem, como livros de lazer, obras 

sobre animais, trens, esportes etc.” Esportes, aliás, fazem parte de muitas infâncias. Tal 

como aponta Garralón (2015, p. 70) em relação às obras informativas: “As crianças, em 

sua maioria, apreciam temas relacionados à sua socialização [...]” e o “futebol” (p. 70) é 

citado como exemplo! Assim sendo, na próxima seção serão apresentados alguns livros 

infantis informativos que contemplam o movimento humano enquanto prática de 

exercício físico ou esportiva.  

 

 

 



Alguns livros informativos para a Educação Física 

São apresentados quatro livros informativos que contemplam temas relacionados 

ao movimento humano enquanto prática de exercício físico e esportiva e que poderão ser 

utilizados no contexto das aulas de Educação Física.  

 

Livro 1 – Você conhece os Jogos Olímpicos? (2007) 

  

Trata-se de um livro tipicamente informativo, publicação original em inglês do 

Museu Olímpico, da Suíça, e que teve a versão em português publicada pelo Comitê 

Olímpico Brasileiro (COB) e pela Editora Casa da Palavra, como se pode visualizar na 

Figura 1.  

Figura 1 – Imagem da capa do livro “Você conhece os jogos olímpicos?” (2007). 

 
Fonte: capa escaneada pelo autor do artigo. 

A obra, que contém 32 páginas, apresenta 15 tópicos que discutem informações e 

conteúdos sobre o Olimpismo e os Jogos Olímpicos: da Grécia Antiga aos Jogos da Era 

Moderna, o pai dos Jogos Olímpicos Modernos (Pierre de Coubertin), os símbolos 

olímpicos, o lema olímpico, as cerimônias, o conceito de Esporte Olímpico, a vila 

olímpica, a premiação, o Comitê Olímpico Internacional são alguns dos conteúdos 



abordados. Cada tópico está disposto em duas páginas: uma com maior prevalência de 

texto e outra com predominância de ilustrações.   

 

Livro 2 – Mini Larousse do Esporte (RODRIGUES, 2007) 

 

Este livro, que apresenta 35 páginas, faz parte da Série Mini Larousse, publicada 

pela Editora Larousse do Brasil, e que inclui diferentes temas. O escopo da série é que as 

crianças montem a sua primeira enciclopédia adquirindo os livros da série.  

Figura 2 – Imagem da capa do livro “Mini Larousse do Esporte”. 

 
Fonte: capa escaneada pelo autor do artigo. 

A obra em tela inclui 19 tópicos com informações resumidas sobre Esportes: a 

importância das brincadeiras e dos Esportes, as formas individual ou coletiva dos 

Esportes, as modalidades do futebol, vôlei e futevôlei, basquete e handebol, natação e 

esportes no mar, ciclismo, esportes de raquete, lutas, equitação, ginásticas, atletismo, 

saltos, automobilismo, futebol americano, golfe e esportes de inverno, brincadeiras de 

rua, informações sobre as grandes competições como os Jogos Olímpicos e Paralímpicos 



e a Copa do Mundo de Futebol, além de algumas curiosidades sobre recordes e história 

dos Esportes. Todos estes conteúdos são apresentados de forma bem condensada. A 

maioria destes tópicos está disposta em duas partes, mas alguns tópicos aparecem em 

apenas uma parte. Todas as páginas do livro mesclam texto com muitas ilustrações 

coloridas.   

 

Livro 3 – Saúde!!! Com Dr. Esportes e sua turma (CUNHA, 2003) 

 

Este livro informativo de 32 páginas foi publicado pela Editora Evoluir e discute a 

questão da saúde para o corpo humano.  

Figura 3 – Imagem da capa do livro “Saúde!!! Com Dr. Esportes e sua turma”. 

 
Fonte: capa escaneada pelo autor do artigo. 

A obra inclui três grandes conteúdos: higiene, alimentação e exercício físico. O 

conteúdo sobre higiene ocupa duas páginas (p. 6-7). O conteúdo sobre alimentação é 

apresentado em seis páginas (p. 8-13). O último bloco de conteúdo versa sobre os 

exercícios físicos e ocupa 17 páginas (p. 14-30), sendo, portanto, o conteúdo principal da 

obra. 



O conteúdo sobre exercícios físicos engloba os seguintes elementos: exercícios 

físicos e sua importância para o corpo, um pouco sobre a história dos exercícios na 

Antiguidade, Jogos Olímpicos, datas de grandes eventos esportivos (Olimpíadas, Jogos 

Pan-Americanos e Copas do Mundo de Futebol), as modalidades olímpicas, esportes de 

inverno, as Paraolimpíadas e algumas brincadeiras e jogos. 

        

Livro 4 – Garrincha (GENTILE, 2008) 

 

Esta obra, com 28 páginas não numeradas, foi publicada pela Editora Callis, sendo 

parte integrante da Coleção Pequenos Craques, voltada para apresentar a biografia de 

esportistas que obtiveram grande destaque no Brasil.  

Figura 4 – Imagem da capa do livro “Garrincha”. 

 
Fonte: capa escaneada pelo autor do artigo. 

O livro é uma biografia de Manuel Francisco dos Santos, o ilustre Mané Garrincha, 

jogador de futebol de destaque no cenário mundial. O texto narra a cronologia da vida de 

Garrincha, apresentando fatos sobre: a cidade de nascimento e de sua infância, as 

características das pernas dele, a sua relação com a natureza e com os animais, a origem 



do seu apelido, as suas brincadeiras, o seu período na escola, seu primeiro trabalho, suas 

primeiras equipes de futebol e a sua importância para a Seleção Brasileira de Futebol.  

 

Tipografia dos livros informativos 

Garralón (2015) indica que muitos livros informativos costumam empregar 

recursos tipográficos. A autora esclarece algumas peculiaridades, a saber: 

1ª) “Nos livros em que a informação é transmitida de forma narrativa 

encontraremos um título associado ao conteúdo do capítulo, e um texto corrido 

com a exposição do tema.” (p. 86). 

2ª) “Nos livros não narrativos, a tipografia, com frequência, separa os blocos de 

textos por meio de diferentes tamanhos de letras.” (p. 86).    

Portanto, o Quadro 2  apresenta a análise de algumas características tipográficas das 

quatro obras informativas.   

Quadro 2 – Análise dos recursos tipográficos de destaque nos textos das obras 

informativas. 

LIVROS MAIÚSCULAS NEGRITO TAMANHO DA 

FONTE 

MOLDURAS 

DE TEXTO 

Livro 1 

(VOCÊ..., 2007) 

Sim Sim  Sim  Sim  

Livro 2 

(RODRIGUES, 2007) 

Não  Sim Sim Não 

Livro 3 

(CUNHA, 2003) 

Sim Sim Sim Sim 

Livro 4 

(GENTILE, 2008) 

Não Não Não Não 

Fonte: elaborado pelo autor. (Nota explicativa: a análise das obras foi realizada por dois 

avaliadores e os resultados obtiveram acordo de 100%).  

Com relação à tipografia dos textos apresentados nos quatro livros infantis, há o 

emprego de diferentes recursos: emprego de maiúsculas nos títulos das seções e em 

determinados vocábulos e expressões no texto (Livros 1 e 3), emprego do negrito nos 

títulos das seções e em determinados vocábulos e expressões no texto (Livros 1, 2 e 3), 

aumento no tamanho da letra para destaque (Livros 1, 2 e 3) e uso de molduras (fechadas 



ou parcialmente abertas) para ressaltar extratos do texto mais importantes e com objetivo 

explicativo (Livros 1 e 3).  

O livro 4, Garrincha (GENTILE, 2008), foi o único que não incluiu as quatro 

características tipográficas. E isso não significa que ele seja pior que os demais. Mas por 

que isso ocorreu? Basicamente, porque se trata de uma obra Biográfica, que empregou 

um texto narrativo, indo ao encontro do que mencionou Garralón (2015) sobre os livros 

informativos com textos narrativos.   

 

DISCUSSÃO 

Por que livros informativos para a Educação Física? 

Inicia-se esta discussão a partir de uma constatação de Colomer (2017, p. 26, grifo 

nosso): 

As crianças crescem com o jogo e a linguagem. Por meio de ambos se situam 

em um espaço intermediário entre sua individualidade e o mundo, criando um 

efeito de distância que lhes permite pensar sobre a realidade e assimilá-la. Jogo 

e linguagem, jogo e literatura, estão sempre intimamente unidos. 

   

É realmente admirável comprovar como professores e autores com formação em 

Letras atribuem valor à relação literatura-jogo. É, sem dúvida, uma relação consolidada 

e encantadora. Por outro lado, há que se lamuriar que o mesmo não aconteça na área da 

Educação Física!    

Mas, então, por que livros informativos para a Educação Física? A chamada 

Literatura Infantil não incluiria, tão somente, livros de ficção? Para estas respostas, serão 

apresentados dois argumentos: 1º) os livros informativos podem estimular a imaginação; 

e 2º) os livros informativos podem estimular o conhecimento sobre assuntos relacionados 

à Educação Física. 

 

Argumento 1 – Os livros informativos podem estimular a imaginação 

A resposta ao primeiro argumento encontra-se nos dizeres de Carreras (1989, p. 21, 

tradução nossa): “Todo livro chamado de imaginação [ficção] oferece à criança 

informação – recordemos, por exemplo, as descrições técnicas que fez Júlio Verne na 

maioria das suas obras –, enquanto em todo livro informativo é possível a imaginação.” 

E é com base nesta asserção que se realiza a seguinte reflexão:   



 

➢ Quem nunca sonhou, no Brasil, em ser um jogador de futebol? Durante meu tempo 

de atleta federado de futsal e futebol de campo cheguei a sonhar diversas vezes 

em representar o Brasil nas Olimpíadas de 2000, já que estaria com idade para 

participar da Seleção Masculina Olímpica de Futebol. Não foi um sonho 

individual, pois tenho certeza de que, ainda hoje, muitos meninos e meninas 

continuam tendo este sonho. Portanto, se durante uma aula o docente de Educação 

Física pedir a seus alunos e alunas que escrevam um curto livro infantil sobre os 

seus “sonhos esportivos”, certamente teremos uma rica e magnífica Literatura 

Infantil, seja ela de ficção, poesia ou informativa.  

 

Carter (2001) reforça a questão da imaginação nos livros informativos quando 

exemplifica a seguinte situação: “[...] as crianças se divertem com a não ficção, leem não 

ficção e aprendem sobre o mundo com a não ficção.” (p. 6, tradução nossa). Carter (2001) 

diz que os leitores de não ficção podem ler literatura de forma estética: “[...] se leem um 

livro sobre beisebol, não desejam saber que o lançamento mais rápido já realizado foi de 

109 Km/h. Ao contrário, perguntam-se: como seria lançar uma bola tão rápida assim? 

Estão lendo este texto de forma estética.” (p. 7, tradução nossa).   

O faz de conta é elemento basilar do jogo. O faz de conta é, igualmente, elemento 

fundamental de uma obra infantil que pode, como se viu nos exemplos citados, incluir-se 

na maneira que a criança realiza a leitura de texto informativo.  

Diante dos referidos exemplos, fica claro que os livros informativos não ampliam 

apenas o conhecimento em torno de um assunto; eles podem ir muito além disso; eles 

podem alimentar a imaginação e estimular a fantasia e o faz de conta de uma criança sobre 

um determinado assunto, mesmo que abordado com um viés mais informativo/científico. 

Como bem observa Garralón (2015, p. 48): “Em um livro informativo, a história não 

acaba quando o livro termina.” E o que melhor para unir à Literatura Infantil informativa 

do que temas relacionados à Educação Física? Brincadeiras, jogos, esportes, ginásticas, 

danças, lutas e exercícios físicos são temas que dariam “pano para manga” no âmbito das 

obras infantis informativas!  

 

 



Argumento 2 – Os livros informativos podem estimular o conhecimento sobre assuntos 

relacionados à Educação Física  

Com o escopo de reforçar o segundo argumento estabelecido, seria interessante 

analisar a seguinte reflexão:  

Em uma aula de Educação Física sobre jogos, o docente apresenta um livro 

informativo com o assunto Jogos Olímpicos. Lê a parte inicial da obra, que costuma ser 

explicativa, e, após isso, realiza as várias atividades programadas. Ao final da aula, no 

momento de reflexão sobre as atividades realizadas, o docente continua a leitura de mais 

uma ou duas páginas. Logo, pede às crianças que continuem a leitura deste livro em casa 

e que, durante esta leitura, conversem com os seus colegas de turma sobre o livro, com o 

intuito de aprenderem um pouco mais sobre os Jogos Olímpicos. Na aula seguinte, o 

docente começa as atividades justamente pela discussão do livro e mostra a existência de 

mais dois livros sobre o assunto. O que acontecerá a partir disso? E se essas crianças 

identificam a existência de vários livros informativos com outros assuntos relacionados à 

Educação Física?    

A resposta para a referida reflexão é respondida por Garralón (2015, p. 310), quando 

lembra que as obras informativas, “Em muitos casos, despertam tantas perguntas que as 

crianças acabam por procurar outros livros sobre o assunto.” Um simples exemplo é o da 

obra Garrincha (GENTILE, 2008), que, como já mencionado, faz parte de uma coleção 

que apresenta a biografia de vários esportistas brasileiros. O que aconteceria se o aluno 

descobrisse que existem outros livros desta coleção?  

Garralón (2015, p. 223) faz um importante esclarecimento: “Todos os professores 

podem promover a leitura.” E é com este propósito, o de estimular o conhecimento por 

meio dos livros informativos, que assegura: 

Não importa qual seja sua área, ciências ou letras. Costuma-se pensar, de 

maneira geral, que as atividades de leitura são conteúdo exclusivo dos 

professores de língua, mas não é verdade. Em todas as disciplinas se lê, e sobre 

todas elas há livros maravilhosos para serem descobertos. (p. 223). 

 

Diante do exposto, a adoção do livro informativo pelo professor estimulará o 

conhecimento sobre os diferentes assuntos relacionados à Educação Física e, 

conjuntamente, a aula sobre jogos não terminará na escola; ela continuará, seja na casa 



do aluno, seja nas brincadeiras de rua, seja na conversa com os seus colegas, seja na 

conversa com os seus pais e avós. 

 

À Guisa de Considerações Finais  

O presente artigo procurou discutir a relevância dos livros informativos, que 

contemplam o movimento humano, para a Educação Física na escola. Neste aspecto, 

foram apresentados quatro livros informativos, detalhados os seus assuntos e 

características e contextualizadas as referidas obras com alguns conteúdos da Educação 

Física.  

A análise das quatro obras revelou uma riqueza de assuntos e conteúdos 

relacionados à Educação Física: história do Olimpismo e dos Jogos Olímpicos, noções 

sobre exercícios físicos para a saúde do corpo, informações sobre as diferentes 

modalidades esportivas, brincadeiras, jogos e grandes eventos esportivos, além de 

biografia de um ícone do esporte brasileiro. Todos estes temas são pertencentes ao corpus 

de conhecimento da Educação Física e, por conseguinte, podem ser discutidos no 

currículo escolar.  

A resposta à pergunta “Por que livros informativos para a Educação Física?” foi 

respondida por meio da edificação de dois argumentos: 1º) os livros informativos podem 

estimular a imaginação; e 2º) os livros informativos podem estimular o conhecimento 

sobre assuntos relacionados à Educação Física. Estes argumentos, sem preocupação de 

exaustividade, foram deslindados no decorrer da discussão dos resultados.   

   À maneira de reflexão final, cabe a seguinte inquietação: o que impede a 

utilização destes livros nas aulas de Educação Física? 
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